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PREVENIR PROBLEMAS RELACIONADOS AO MEDICAMENTO: 
RELATO DE CASO 

 

RESUMO 
 

Introdução e objetivos: A dispensação de medicamentos possui a capacidade de 

prevenir, identificar e resolver problemas relacionados ao medicamento por envolver 

aspectos cognitivos de interpretação de informações referentes ao receituário, ao 

medicamento e ao paciente, convertendo-as em informações personalizadas a este 

último1. Este é um relato de caso em que a dispensação em uma farmácia comunitária de 

manipulação foi efetiva em identificar, resolver e prevenir problemas relacionados ao 

medicamento. Metodologia: Durante a dispensação realizada pelo farmacêutico, avaliou-

se todos os medicamentos em uso pela paciente conforme necessidade, efetividade e 

segurança, de forma orientada à prescrição2. Utilizou-se a base Micromedex® para a 

classificação da gravidade das interações medicamentosas3. Resultados e discussões: 

Paciente de 67 anos, sexo feminino que relatou o uso de amitriptilina, alendronato de 

sódio, clonazepan, carbonato de cálcio e vitamina D3. Relatou também as seguintes 

patologias: artrose, osteoporose e doença de chagas. Na ocasião, a paciente foi à farmácia 

comunitária de manipulação para encomendar difosfato de cloroquina. Durante a 

avaliação da prescrição, verificou-se uma interação de alta gravidade entre o difosfato de 

cloroquina e a amitriptilina3. Estes possuem efeito aditivo no prolongamento do intervalo 

QT, que corresponde ao tempo entre a despolarização e repolarização ventricular, e pode 

causar cardiotoxicidade, torsades de pointes e ataque cardíaco3. Realizou-se uma 

intervenção junto ao paciente com fornecimento de orientação verbal e referenciamento 

ao prescritor. Ao prescritor foi proposta e aceita a retirada do medicamento, difosfato de 

cloroquina, que a paciente ainda não havia iniciado, conforme manejo clínico sugerido 

pela literatura3. Conclusões: Por meio da dispensação de medicamentos o problema 

relacionado ao medicamento identificado foi resolvido e evitou-se, possivelmente, um 

resultado negativo associado ao medicamento de insegurança não quantitativa4.  
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